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	MARCELO ROCHA RADICCHI 


 	•Doutor em Epidemiologia e Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP) da Fundação Oswaldo Cruz (FIORCRUZ) e Mestre em Educação Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). É Professor-Adjunto no Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia (ICSEZ), da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Campus de Parintins, AM. Foi bolsista do Programa RH-Interiorização/FAPEAM nos períodos do mestrado e doutorado, sendo também contemplado pelo edital BIBLOS/FAPEAM. Conheceu a capoeira em 1995, morando em Brasília, DF e desde então joga e brinca a capoeira.




  Nota do autor




Com muita satisfação entregamos esta versão do livro para reedição, em formato digital, trazendo algumas atualizações em termos de legislação e documentos oficiais, bem como pequenas correções teóricas, revendo o papel da instituição escolar em suas possibilidades educativas. 


Em nosso atual mundo globalizado, consideramos que o constante fluxo de informação que pode nos beneficiar e que possibilita, por exemplo, o acesso mais ampliado a este material na forma de livro digital, pode também nos prejudicar quando multiplica os canais para expressão descontrolada da intolerância e das informações intencionais e premeditadamente falsas (com objetivos políticos mais ou menos claros, na luta pelo poder). É neste cenário atual que continuo vislumbrando a capoeira como cultura de resistência frente à cultura de massa (e massificadora), quando ocorre por meio de movimentos que valorizam, resgatam e reatualizam sua história e raiz afro-brasileira, seus movimentos de luta (e adaptação), valores, ética e visões próprias de mundo. Neste “caos” informacional atual, a capoeira pode ser ainda considerada um “porto seguro” de humanidade, criatividade e diálogo corporal imensurável entre as diversas culturas e sociedades que compõem a nossa humanidade. 


Continuamos também defensores dos imensos potenciais educativos da capoeira na escola, agora sob a orientação da (controversa) Base Nacional Comum Curricular (BNCC), publicada em meados dos anos de 2017 para 2018. A BNCC propõe uma educação na escola baseada em competências, eixos centrais, unidades temáticas, ideias que rompem as fronteiras do que conhecíamos estritamente como “disciplinas” isoladas (Educação Física, Geografia, Matemática etc.), que agora devem dialogar, dando respostas sistêmicamente integradas frente ao mundo complexo (daí o interesse nas “habilidades”, superando o dito conteudismo). 


Neste sentido, considerando os direcionamentos da BNCC para a educação infantil, as possibilidades pedagógicas da capoeira são enormes para esta etapa, seja pelo trabalho pedagógico com o ritmo, sua música, história, brincadeiras que são muito bem colocadas em prática por diversos professores que atuam nesta etapa e por meio da capoeira trabalham com as crianças valores como a convivência, a brincadeira, a expressão, o autoconhecimento dentre outros direitos de aprendizagem propostos pela BNCC em seu campos de experiência. 


Na etapa do ensino fundamental, a capoeira pode trabalhar diferentes competências gerais ou mesmo da área de linguagens, em especial as experiências de conhecimento da cultura, expressão da linguagem corporal, musical, estética, dentre outras. Mais especificamente no componente curricular da Educação Física (mas não somente restrito a este), consideramos as possibilidades em se desenvolver diferentes habilidade pela capoeira nas unidades temáticas de dança, luta, jogo e mesmo da ginástica, em diálogo com a cultura popular, vinculando a seu contexto regional (próprio, local) e sua raiz afro-brasileira. Para a etapa do ensino médio, as possibilidades de desenvolvimento de competências gerais ou mesmo da área de conhecimento das linguagens e suas tecnologias são enormes, sendo a interdisciplinaridade um direcionamento bastante significativo nesta etapa da educação básica, conforme a BNCC. Podemos ainda vislumbrar a possibilidade de inserção da capoeira não somente na carga horária curricular prevista pela BNCC, mas também em itinerários formativos nas escolas de ensino médio que desejem dialogar de maneira interdisciplinar com a vocação da escola (e da comunidade escolar) para as artes, para a expressão corporal, ou na valorização da matriz afro-brasileira, por exemplo. 


Passados quase 10 anos da publicação da 1ª edição deste livro (ano de 2013), continuamos cientes da imensa força, criatividade e originalidade da cultura capoeirana, que coloca para a escola pública brasileira de qualidade, a necessidade da valorização pedagógica desta cultura e sua inclusão nos currículos escolares, sempre de maneira reatualizada e em diálogo crítico e construtivo com as instâncias geradoras e atualizadoras dessa cultura, ou seja, a sua base popular. Espero que gostem da leitura! 






Prof. Marcelo Rocha Radicchi


Parintins, 21 de março de 2022.




  Prefácio




Ensinar a cultura de movimento na escola em geral se concentra em treinar atividades esportivas. Como de qualquer modo, o processo de ensinar nas escolas consiste numa bem intencionada forma de influenciar o mundo de crianças e jovens com ideias e condutas de adultos, é necessário atentar para as formas e os excessos desta influência sobre os jovens. Falo de uma forma de manipulação que por meio de um conceito mais suave pode ser chamado também de formação. Mas é uma formação forçada como que feita à mão, portanto, manipulação. 


Associadas a estas aproximações efetivadas por professores de capoeira em um âmbito ainda não formal e que se utilizam do espaço físico da escola, têm crescido o número de iniciativas de trabalho com a capoeira na escola via projetos e parcerias com algumas Secretarias de Educação em alguns municípios brasileiros. Além destas tentativas de aproximação (oficiais e mesmo “oficiosas”), vem crescendo o número de trabalhos acadêmicos que tratam da temática da capoeira na escola, não cabendo mais hoje em dia alegar a falta de produção acadêmica nesta área (FALCÃO, 2004b). 


Na educação física brasileira sempre se ouviu falar que no seu ensino escolar as crianças têm mais liberdade, “porque jogam e brincam o tempo todo” e, portanto, estão mais livres de uma manipulação excessiva. Pode até ser possível, porém quando o esporte passa a ser fator determinante das aulas, o que acontece na maioria dos casos, então o fator rendimento esportivo dita as normas da aprendizagem e assim as crianças e os jovens se encontram envolvidos por um rendimento obrigatório, em vez de um rendimento necessário que os auxiliaria na busca de uma libertação e autonomia dos fatores de imposição e manipulação do conhecimento e da conduta. 


Para poder passar de um rendimento obrigatório para um rendimento necessário com as atividades de movimento numa aula de educação física, é preciso oferecer oportunidades para que as crianças e os jovens tenham sempre vivências bem-sucedidas e não de fracasso ou frustração. 
 

O Ser Humano é sempre um Ser de relações e numa bem configurada rede significativa de relações no mundo, precisa estabelecer diálogos. Uma das melhores e maiores oportunidades deste diálogo se estabelecer de forma mais autônoma e significativa é oportunizado pelo Se-movimentar, ou seja, uma relação reconhecida pela prática. 


Esta relação pelo Se-movimentar não é apenas usando conceitos da fenomenologia, conforme opção teórica do autor da obra que estou prefaciando, um simples SEIN (do Ser como algo) mas sim um DA-SEIN (do Ser aí como existência, ou pela opção do autor PRE-SENÇA) isto significa um Ser que está aí na constante presença de outros Seres (pessoas) e coisas do mundo. Mas, acima de tudo, o DA-SEIN significa BEZOGEN-SEIN (ou seja, ser relacionado, ser relacional) um Ser que está em constante relacionamento com outros e com coisas deste mundo. Gordijn, na tese anteriormente mencionada, afirma que “somos sempre condicionados pelos apelos do mundo e isso chamo de intencionalidade”. Para o mesmo autor, uma das principais manifestações do DA-SEIN humano é o DA-SEIN em movimento ou o estar-aí em movimento, Se-movimentando. Isso significa dizer que o Se-Movimentar humano é uma das principais e fundamentais formas de nosso existir e corresponde a uma forma muito especial de relacionar-se assim como falar, pensar, dormir, amar etc. Por isso, Se-movimentar é uma inerente necessidade humana. 


Ofertar múltiplas possibilidades para um alegre e prazeroso Se-movimentar é tarefa fundamental da educação física escolar. 


Na obra que tenho a honra de prefaciar, o autor Marcelo Radicchi analisa essa possibilidade pela capoeira, essa cultura de movimento que se encontra no universo das manifestações afro-brasileiras. 


A capoeira já foi objeto de muitas investigações no Brasil tanto em seu âmbito mais familiar, que é a rua ou locais na periferia dos centros urbanos, quanto na escola. 


Na escola, ela ainda tem pouca penetração, resume-se em geral através do esforço individual de um professor, de forma isolada e, por isso, nem sempre possuidor de um título de professor de educação física. Ele é visto como “o professor de capoeira” ou com grande prestígio, o “mestre de capoeira”. 


Também já existe uma volumosa discussão no âmbito acadêmico sobre o valor educativo do ensino da capoeira na escola. Esta, também foi uma das preocupações da pesquisa que se encontra nesta obra. O objetivo maior da investigação foi verificar e compreender o sentido e significado que a prática da capoeira tem para alunos de uma escola pública. O sentido e significado analisado transcendeu a mera prática da capoeira indo até os valores reais da existência humana, no caso, a vida dos alunos investigados. 


Neste sentido, os “capoeiristas” analisados nas escolas apresentaram ao pesquisador muitas evidências de elevado valor moral e existencial alcançado não apenas pela mera prática desta cultura de movimento, mas pelo conhecimento a ela atribuído ter possibilitado a compreensão de aspectos relevantes da vida de cada um, bem como de seu bairro, de sua cidade e de seu país. A capoeira ensinou a muitos, especialmente, aos que se sentiam marginalizados social e culturalmente, um saber para um “querer viver”. 


Conforme já mencionado acima, muitas importantes pesquisas e publicações já foram realizadas sobre o tema da capoeira e creio que, o autor da presente pesquisa, tenha se valido de todas em especial aquelas que tratam da capoeira na escola. 


Embora esta pesquisa não apresente uma proposta interventora para a escola e a educação física com a capoeira, é possível derivar dela duas questões ainda problemáticas para sua melhor utilização, ou seja, seu valor pedagógico para a escola. 


A primeira refere-se a seu aprisionamento a valores e significados históricos. Ou seja, porque foi importante um elemento de libertação no passado, não ocorreu com ela o que aconteceu com outras importantes culturas, seja na música ou nas artes em geral, uma transformação didático-pedagógica para intensificar o potencial educacional presente em sua manifestação prática. 


O segundo aspecto está, de certo modo, vinculado ao primeiro, ou seja, a permanência de uma ideia de defesa e luta em sua prática, como hegemônica. Isso fica muito evidente na entrevista que o pesquisador realizou com os alunos do estudo. Trata-se do menino “Atabaque” que ao ser perguntado do que mais gosta da capoeira identificou “a luta”, quando perguntado o porquê, mencionou o fato de poder “se defender” caso fosse atacado por algum menino. 


Por último, ainda cabe destacar a importância do referencial teórico e a forma de sua utilização para essa pesquisa. 




Felizmente, as pesquisas em educação física que se utilizam das fontes teóricas de origem filosófica e, especialmente, a fenomenologia tem avançado bastante em nosso meio. Isso faz com que uma teoria para o movimento humano a partir da fenomenologia, que vem procurando desenvolver esse prefaciador a mais de vinte anos, que ficou conhecida como Teoria do Se-movimentar Humano, também finalmente pode conquistar avanços e críticas. 


Fico assim imensamente agradecido, em primeiro lugar pelo papel de orientador da pesquisa, compartilhada com um dos melhores pesquisadores no país da temática capoeira, o colega José Luis Cirqueira Falcão e, em segundo lugar, pela honra de justamente apresentar esta pesquisa a um público maior prefaciando esse livro, resultado de pesquisa de mestrado de Marcelo Radicchi. 


Minha sugestão a todos aqueles que, não apenas interessados no assunto da Capoeira, mas especialmente na escola, na cultura, na educação, na filosofia e principalmente da educação física escolar, é que LEIAM ESTA OBRA. 




Prof. Elenor Kunz


CDS-UFSC




Ao longo dos últimos 30 anos, na sua contraditória relação com o universo acadêmico, a capoeira vem nos proporcionando elementos para reflexões interessantíssimas. Ela foi capaz de mobilizar a curiosidade intelectual e investigativa do jovem e astuto professor Marcelo Radicchi, da Universidade Federal do Amazonas que, após primorosa investigação realizada com rigor e vigor, nos abrilhanta com essa magnífica produção que trata da relação dessa manifestação da cultura afro-brasileira com o contexto escolar. 


Coincidentemente, para produzir “Capoeira e escola: significados da participação”, Marcelo Radicchi transitou entre duas paradisíacas ilhas, uma fluvial e outra marítima. Deixou a bela Ilha de Parintins, no Amazonas, famosa pela grandiosa e empolgante festa do Boi-bumbá e se estabeleceu, por dois anos a mais de quatro mil quilômetros, na internacional “Ilha da Magia”, tal como é aclamada a cidade de Florianópolis, em Santa Catarina. 


Na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Marcelo se embrenhou em diversos e consolidados centros de referência em pesquisas educacionais, mas não se conteve apenas com essa imersão. Também, envolveu-se, organicamente, com movimentos socioculturais e populares ligados à capoeira, fatos que contribuíram para que concretizasse um dos mais instigantes estudos acerca da relação capoeira e escola no Brasil. 


Sua dissertação de mestrado, defendida no Programa de Pós-graduação em Educação Física do Centro de Desportos da UFSC, em 2011, intitulada “A Presença da capoeira na ‘vida’ de alunos em duas escolas municipais de São José (SC)”, foi aprovada com distinção e indicada para publicação por todos os membros da banca examinadora. Agora, essa dissertação, adaptada à forma de livro, chega às mãos do leitor interessado, ampliando, assim, o leque de opções de acesso ao conhecimento sistematizado acerca da capoeira em sua relação com o contexto escolar. 


Dentre às contribuições inovadoras desse livro, além de um primoroso cotejo crítico com a literatura que fundamenta seu estudo, Marcelo apresenta uma consistente e inovadora análise sobre as experiências desenvolvidas com a capoeira em duas escolas públicas de São José (SC). 




Ao articular procedimentos investigativos convencionais (observação e entrevistas) com procedimentos midiáticos envolvendo a participação dos próprios sujeitos da pesquisa, o autor tece uma instigante narrativa acerca das intencionalidades dos alunos e os significados que a capoeira expressa em suas vidas. 


Com isso, Marcelo Radicchi, também conhecido como “Topete” nas rodas de capoeira, nos abrilhanta com uma genial reflexão que, no nosso humilde entendimento, é impossível de ser construída em sua complexidade e profundidade por quem não se propõe a conhecer as profundezas do “mundo vivido” de sujeitos impregnados de intencionalidades indecifráveis aos pesquisadores neófitos. 


Ao dialogar com autores clássicos da fenomenologia existencialista, como Heidegger, por exemplo, que refuta qualquer ideia de “ser” idealizado e pensado a priori, Marcelo nos premia com reflexões esclarecedoras acerca da relação dos sujeitos com as práticas corporais, no caso a capoeira, e contribui para a ampliação do leque de análises sobre estas, para além de explicações anátomo-fisiológicas e biomecânicas que nada dizem das intencionalidades e das intensidades com as quais os sujeitos delas se apropriam. 


Mesmo com todas as contradições existentes e as condições objetivas vergonhosas da maioria das nossas escolas, Marcelo é otimista e nos convida a fazer coro com Paulo Freire e ajudar os nossos estudantes a construírem resistências subjetivas e objetivas, considerando, entre outros aspectos, “a formação realizada através das relações cotidianas familiares estabelecidas pelo sujeito, as concessões e negociações estabelecidas com os pais ou professores destes sujeitos (alunos) e a própria disposição do sujeito em acomodar-se à ‘chatice’ daquilo que não faz sentido em seu mundo”. Essa necessária “ajuda” consistiria, para Marcelo, na problematização da curiosidade, inicialmente ingênua, do educando e a sua necessária transformação em curiosidade epistemológica e crítica, típica de sujeitos autônomos, que tomam para si a responsabilidade de inserirem-se criticamente em seus mundos. 


Por fim, Marcelo dá pistas para o cuidado que devemos ter com os sujeitos considerados “problemáticos”. Assevera que não podemos, como educadores comprometidos com transformação social, “desconsiderar” o “mundo” (ou “leitura de mundo”) que o educando traz para a sala de aula (ou pátio ou à quadra nas aulas de Educação Física). O educador comprometido, ou mesmo os gestores, “seja em instâncias escolares, nas práticas curriculares ou nas instâncias legislativas superiores” não podem, para Radicchi, entender o “sujeito como ‘igual aos outros, medianizado”. 


A “sedução pedagógica”, problematizada no seu livro, vem acompanhada de uma sistematização bem elaborada da experiência analisada que nos seduz e nos convida a desfraldar formulações que, em retrospectiva, parecem óbvias, mas somente poderemos afirmar isso categoricamente, após a leitura atenta e convidativa desta brilhante obra. 




Prof. José Luiz Cirqueira Falcão


FEF/UFG




  

Capítulo 1.

PROBLEMATIZANDO A CAPOEIRA NA ESCOLA









1.1 NOSSO PONTO DE PARTIDA... AGACHANDO AO PÉ DO BERIMBAU


A capoeira encontra-se inserida no universo cultural das práticas e manifestações afro-brasileiras (FRIGÉRIO, 1989; NORONHA; NUNES PINTO, 2004; FALCÃO, 2005; ABIB, 2007a). Tem-se discutido atualmente, a possibilidade da utilização desta como conteúdo a ser trabalhado em diversas disciplinas escolares, dentre elas, nas aulas de educação física. 


Alguns instrumentos legais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) na área de educação física para o ensino fundamental (BRASIL, 1998a), a Lei nº 10.639/20031 (BRASIL, 2003) que trata da “obrigatoriedade do ensino da história e da cultura afro-brasileira nos ensinos fundamental e médio”, e mais recentemente o documento da Base Nacional Comum Curricular1 (BRASIL, 2018), estimulam inovações no pensar e no fazer nas aulas de educação física na escola. Sabe-se de algumas experiências já enquadradas nesta perspectiva de utilização da capoeira como conteúdo nas aulas de educação física (NORONHA; NUNES PINTO, 2004; VIANA; SILVA, 2005; NATIVIDADE, 2006; MOREIRA; MOREIRA, 2007; SAMPAIO; TAVARES, 2007). 


Comumente defende-se a aproximação da capoeira à escola por meio de argumentos relacionados ao caráter identitário e ao entendimento desta como uma manifestação cultural de origem afro-brasileira, além do reconhecimento das suas ricas possibilidades educativas, tais como possibilidades de trabalhos com o ritmo, a história e cultura presentes na tradição da roda ou nos ensinamentos, as diversas possibilidades de diálogo e expressão corporal, de jogo, mímica, movimentação etc. 


Elementos tradicionais presentes na capoeira, tais como músicas, ladainhas, instrumentos próprios, formas específicas de se movimentar e de se comunicar dentro da roda ou fora dela, aspectos ligados à tradição e à sua história, as diversas experiências resultantes da realização de um jogo com um companheiro, ou seja, entende-se uma riqueza de possibilidades de expressão e de experiências que constitui uma linguagem que vai desde o falado (ou cantado, no caso da roda) ao não falado e percebido em sua forma mais sublime (o que alguns chamam de “axé2”). As experiências possibilitadas no jogo da capoeira podem adquirir significados diferentes para cada pessoa que se interessa e que participa do meio capoeirano 3, identificando-se o sujeito com e na prática deste jogo-dança-luta, como diria Reis (1997). 


Alguns autores atribuem à capoeira um aspecto de resistência e identidade cultural (COLETIVO, 1992; ABIB, 2006b), expressando valores que remetem o praticante às raízes afro-brasileiras. Nas escolas, a valorização do trabalho pedagógico com a capoeira partindo de seu contexto social e histórico originário é bastante presente. No entanto, um entendimento sobre o significado da capoeira para o sujeito, determinante de sua participação nas aulas de capoeira parece não ter sido ainda formulado em estudos científicos. 


Para além de uma justificativa externa ao sujeito, fatores ligados à subjetividade estão relacionados ao interesse demonstrado por este em participar de algo, voltando sua intencionalidade (fundamental no processo de ensino-aprendizagem) para um aspecto de seu mundo percebido (ou vivido). Objetivamos com este trabalho compreender o significado que a prática da capoeira possui para o aluno que participa desta na escola ou, em uma forma interrogativa: qual o significado 

desta prática em sua vida? Para responder a esta pergunta, sistematizaremos o segundo capítulo considerando a importância existencial que a capoeira parece adquirir na vida (existência) de alguns sujeitos. No terceiro capítulo, buscaremos esclarecer algumas estratégias que poderão auxiliar os interessados na compreensão dos significados para um sujeito, considerando um entendimento de bases fenomenológicas e existencialistas para, no quarto capítulo, nos debruçarmos em especial na análise e discussão do significado da capoeira na vida dos alunos que a experimentam na escola, baseando-nos no estudo que originou o presente texto e então finalizamos com o quinto capítulo, tecendo algumas considerações instigantes com relação à importância da condução dos estudos de caráter compreensivo relacionados ao significado para a educação. 


No desenvolvimento do texto, o leitor identificará que buscamos uma aproximação com o referencial teórico subjacente à fenomenologia como forma de compreender o mundo a partir da realidade como é entendida e significada pelo sujeito, em sua intencionalidade (DARTIGUES, 1992). O entendimento fundamental da unidade ser-no-mundo, como base para a analítica existencial, fornecido por Martin Heidegger (2007), auxiliou-nos nas análises que empreendemos. 






 1.2 POTENCIALIDADES  NESTE  JOGO  ENTRE  CAPOEIRA E  ESCOLA


 A presença da capoeira na escola, em especial nas aulas de educação física escolar não é uma novidade, haja vista a quantidade de trabalhos que relatam ou que reconhecem esta utilização (FALCÃO, 1996; NORONHA; NUNES PINTO, 2004; REIS, 2005; VIANA; SILVA, 2005; NATIVIDADE, 2006). Comumente, os trabalhos realizados com capoeira na escola são fruto do esforço pessoal e profissional do professor de maneira quase isolada (ou seja, não constando muitas vezes nos programas curriculares das instituições em que trabalha), não obstante, tem crescido ultimamente o entendimento sobre a importância educativa da capoeira nos meios escolares como nos relata Freire e Scaglia (2003, p.35): “Antigamente, praticava-se capoeira apenas na rua e nas academias; mais recentemente, vários professores de educação física incorporaram-na a suas aulas”.
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